
cada espécie levantada foram tomados dados de altura e estádio de 
desenvolvimento (emergência, crescimento, florescimento e produção 

de sementes), em 10 indivíduos por espécie. Para o número de indi 
víduos e para os dados fenolõgicos de cada espécie foram estudados 
frequência, densidade e abundância, em cada época coletada. No lis 

vantamento efetuado durante os 10 meses do ano foram encontradas 
21 famílias e 90 espécies. As famílias com maior número de espécies 
foram: Gramineae (20 espécies), Compositae (13 espécies) e LegunH 
nosae (11 espécies). As principais plantas daninhas em frequência, 

densidade e abundância nas 10 épocas amostradas foram: lAchacmuin

fLugoAum (capim-macho), Cz/peAzió fLotunduA (tiririca), Echi.noM.oa co_ 
tonum (capim-arroz), PaApaiu/n maf.acoph.yiJt.um (grama-doce), PaApatum 
acuminatum (grama-doce), Cuphca caAthagcncnAiA (guanxuma-vermelha), 
PZg-ótowx cZôcíUcó (capim-colchão), EM.noM.oa potyAtachya (capim- 

navalha) e Ofcyza Aativa (arroz-vermelho). Afora essas espécies, aj] 
tes mencionadas, apresentaram frequências elevadas (acima de 70%), 
as seguintes espécies: PhaAcofuA MChyftoidcA (feijão-de-rôla), Age 
fLatum conyzoidcA (mentrasto), Efti.gc>wn bonafitcnAiA (erva - lanceta), 
Ipomoca caiMca (corda-de-viola) e OkoLüa coanicuMCa (trevo). Eji 
tretanto mesmo sendo frequentes em todos os meses do ano, essas új_ 

timas espécies se apresentaram em baixa densidade e abundância, não 
constituindo risco para as culturas.

9 LEVANTAMENTO DE PLANTAS DANINHAS EM AREA DE VÁRZEA. G.J.A. Da 
rio*  e P.W. Dario**.  *ESALQ/USP-Piracicaba,SP.  **Prefeitura  Mu 

nicipal de Aguas de São Pedro-São Pedro, SP.

0 Departamento de Agricultura da Escola Superior de Agrj_ 
cultura "Luiz de Queiroz" - Universidade de São Paulo - Piracicaba, 
SP (22°12' LS, 47°38' LW e altitude de 550 m) conta com uma ãrea

de várzea de 9,0 ha, sistematizada em 18 quadras. A referida vãr 
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zea ê constituída de solo de formação aluvial, com quadras apreseji 
tando características físicas distintas, que conduz ao manejo dj_ 
ferenciado da cultura, vindo a influir nas características químicas 
do solo, nas respectivas quadras. Em decorrência da diversificação 
dos parâmetros, observamos a incidência diferenciada de plantas da~ 
ninhas, em população e espécies. No levantamento foram classifica^ 
das as 50 plantas daninhas de maior ocorrência, destacando-se a In 
digo^via húuiuta (anileira), P/it/óaZcó anguZaZa (bucho-de-rã), EPta 
c/ua-túi puApuAztóceru (capim-fino), EcJL^pta a&ba (erva-de-botão),Age 
notam conyzo-cdu (mentrasto) e o Ph.ylEanth.iu coA.covadenóZó (quebra- 
pedra), como as de ocorrência mais generalizada. 0 Eclu.nochJLoa co_ 
tonujn (capim-arroz), o Eclu.nochJLoa cAu.zgat/0. (capim-arroz) e Onyza 
■iatcva. (arroz-vermelho), apresentaram maior ocorrência nas quadras 
irrigadas. As cyperaceas, destacando-se Ct/peAuz notundiu( ti ri ri ca), 
Cí/peAcu eócuZenZui (tiririca-amarela) e Cypcmu, Enta (tiririca-do- 
brejo), apresentaram maior população nas quadras arenosas, de baj_ 
xa fertilidade. Jã as leguminosas, evidenciando o Cootu-ia tona (fed£ 
goso), Cnotatania Encana (guiso-de-cascavel) e o Aez>c.ht/nomcne nadei 
(pinheirinho), apresentaram maior população nas quadras de alta fe£ 
tilidade. Enquanto que algumas plantas daninhas como BuZbo^tt/£Zó ca 
pEtEanEi (alecrim-da-praia), VEgEXanda ianguEnaEÁu (capim-colchão), 
Amananthai nctno^Ecxiu, (caruru-gigante), HypZcó tophanta (fazendei_ 
ro), Hete/umt/ie/ux -tenZ^o-tméó (hortelã-do-brejo), RZcZnuz communa 
(mamona) e Typha angiutE^oEEa (taboa), ocorreram com agressividade 
em apenas uma única quadra. Com o presente trabalho procurou-se eji 
fatizar a grande importância de se realizar o levantamento de plan 
tas daninhas, em espécies e níveis de ocorrência, para se realizar 
um eficiente programa de controle.
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